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Ministro Malan antecipou resultado mas não fez comentários 
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B O ESTADO DE S. PAULO 

FINANÇAS PÚBLICAS 

ase monetária fica abaixo do previsto 
diária do trimestre 

em, R$ 15;66 bilh,ões; 
caio prel,i,a de R$17,7 
iões a R$ 18,6 bilhões 
SORAYA DE ALENCAR  

RASÍLIA-- Três anormali-
dades — uma delas a crise 
cambial — proporciona 

rai áo governo uma posição 
c ortável err• relação a uma 

âncoras do Plano Real no 
p eiro trimestre, a base mo-
n ria. (soma de todo o dinhei-
roem poder do público mais as 
re rvas dos bancos depositadas 

anco Central). 
,governo esperava fechar os 

três meses primeiros meses do 
ano com a média dos saldos diá-
riorentre R$ 17,7 bilhões e R$ 
186 bilhões, mas a base ficou 
em R$ 16,1 bilhões. Em março, o 
saldo da base ficou em R$ 15,65 
bilhões enquanto a média alcan-
ço U R$ 15,66 bilhões. 

Ik fuga dos investimentos es-
trà,ngeiros, que vêm ocorrendo 
deMe o início da crise do câm-
bio; o artificio do Banco do Bra-
sil para fugir do compulsório, 
usando a poupança para pagar 
salários; e a dispensa dos bancos 
estaduais sob intervenção — 
principalmente Banespa e . nein —, de recolherem o depósi- 
tocompulsório sobre os depósi-
tos à vista, levaram à queda da 
base. 

Bssa redução 
oeprre porque es-
se'é o único com-
131;1861.rd qu'e inte 
gria 3s reservas 
bancárias, um dos 
dais componentes 
claí buSe:. O Banco 
C4ntral entende 

e se não dis-
perisar os bancos 
estaduais do com-.; , 
pulsorio, eles não conseguirão 
sair do buraco. 

'a questão do Banco do Bra-
sil, o artifício para fugir do com-
pulsório irritou os técnicos do 

co Central. CoM  o depósito 
Salário em poupança, sem 

prévia autoriza-
ção do BC, o Ban-
co do Brasil con-
seguiu escapar de 
um compulsório 
de 90% para arcar 
com uma alíquota 
de apenas 20% 
porque, especifi-
camente no caso 
do BB, a poupan-

ça é rural. Segundo técnicos do 
BC, o assunto, apesar da resis-
tência da diretoria do BB, está 
sendo investigado pelos fiscais 
do BC. 

Fuga de capital — A fuga do ca- 

pitai estrangeiro ajudou a dimi-
nuir a base monetária porque, 
na saída do dinheiro, o investi-
dor troca os seus reais, que es-
tão aplicados, por dólares. Nes-
se caso, junto com a redução da 
base, há ainda uma queda das 
reservas internacionais. Os nú-
meros da base de março foram 
antecipados ao Estado pelo mi-
nistro da Fazenda, Pedro Malan, 
que não quis fazer comentários. 
Para alguns assessores seus, no 
entanto, os resultados são con-
seqüência do aperto monetário 
do Banco Central e não das sur-
presas que a equipe econõmica 
vem enfrentando. 

EM MARÇO, 
SALDO FOI DE 

R$ 15,65 
BILHÕES 


